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ESTEREÓTIPOS E CARACTERÍSTICAS 

 

ADOLF HITLER: Personagem frustrado, típico: mimado, têm um cão de 

pelúcia e escuta os conselhos de uma boneca inflável. (Cena XVIII e XIX) 

 

ADOLFO ALBUQUERQUE: Brasileiro, carioca, “xará” de Hitler, é filho de 

burguês, preza a ciência e o avanço da sociedade urbana. (A princípio: 

esnobe e preconceituoso.)  

 

AUGUST SCHUTZ: Contradizendo Hollywood, o nosso personagem será 

um alemão medroso, que acaba por se tornar melhor amigo dos 

pracinhas, principalmente de José, que é um homem apaixonado pelo 

Vasco. (Referência: Cruz de Malta / Equívocos de Interpretação) 

 

BOB MC DONALD: É um sargento da 5° divisão do exército americano, 

patriota e meritocrata, vê na guerra e nas medalhas: o caminho para paz. 

 

 

JOSÉ, JOSÉ: Sem pai, sem mãe, não tem sobrenome, é o fiel retrato de um 

sertanista brasileiro do século XX, ingênuo... um verdadeiro anti-herói. 

 

NARRADOR: Com lapsos de indiferença, é um velho, ex-combatente... de 

forma discreta; a obra insinua que se trata do personagem Adolfo. 

 

CARMEM: Passagem rápida, pouca fala. Apenas atrapalhada. (Cena III) 

 

EVA BRAUN E O CÃO BLONDI: Bonecos inanimados, já foram descritos. 

(Cena XVIII e XIX) 

 

 

FIGURANTE I, II e III: Cenas do hospital, soldados, mendigos, e sentinelas.  
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MÉDICO: Passagem rápida, pouca fala. (Cena III) 

 
MÁGICO: Passagem rápida, breve dialogo, morre ao pisar em uma mina 

terrestre. (Cena V) 

 

MARCHA LENTA: Passagem rápida, apresentação do sargento Bob. – Tipo: 

personagem Bene / do ator Marco Luque. – (Cena IV)  

 

JORNALISTA: Representa interesses obscuros de terceiros, quando tudo 

esta em paz, causa mortes para vender jornal e aquecer o conflito.  

(Cena XIII) 

 

 

_______________________________________________________________________ 

                                    LOCAIS DOS FATOS 

Rio de Janeiro, Casa, Hospital, Navio, Nápoles, Monte Castello, Avião, Berlim, Bunker.  
_____________________________________________________________________ 

 

 

EFEITO, MÚSICA & SONOPLASTIA 

 

Canção do expedicionário: Instrumental - Trecho: música de abertura.   

Carlos Gomes: Ave Maria - Trecho: música de encerramento. 

Carlos Gomes: Burrico de Pau - Trecho: indo para Nápoles / Itália. 

Mussorgsky: Night On Bald Mountain Trecho: antes da 1ª cena do Hitler. 

João Petra de Barros: Última Inspiração - Refrão: canto José / Surdez.  

Hino: Estados Unidos - Trecho: Bob / Medalha de honra. 

Agustín Barrios: Prelúdio Saudade - Mixado ao fim da listagem. 

(Jingle anos 40 + Notícias + A Voz da profecia + Getulio Vargas) 

Efeito: explosões, metralhadora, tiro, sirene, avião, marcha, etc. 

 



    8 
                                             

Por Di Medeiros: 1944. Monte Castello - São Paulo 2015 / Script Peça.  
           www.simplescomplexo.com.br 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAP I 
 

 

 

 
 



    9 
                                             

Por Di Medeiros: 1944. Monte Castello - São Paulo 2015 / Script Peça.  
           www.simplescomplexo.com.br 

  CENA I 

 
 

 

 

 

TUDO ESCURO  

 

 

Cortina fechada, à frente, no meio do palco: um rádio antigo sob uma cadeira 

igual. (Iluminação ali!) Um minuto de programação da época (arquivo mixado) 

até a interrupção... declaração de Getúlio Vargas. --- Momento sério! --- 

 

... 

 

 

 “Atendendo ao clamor e o apelo do povo brasileiro, depois dos constantes e 

injustificáveis ataques contra a marinha mercante de nossa pátria Brasil, em 

nome da honra, da justiça, e principalmente: de toda família que pranteia pela 

perda de um ente querido, que hoje; dia 31 de agosto de 42, conforme 

revogado a pouco, decreto 10.358, artigo 1º, Contra o eixo nazi-fascista, está 

declarado estado de guerra em todo o território nacional.” * Chiado no rádio, 

volta com as programações de época. * Prelúdio de Agustín Barrios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Sonoplastia: Tudo escuro, trecho instrumental da canção do expedicionário, luz deverá ir aumentando para o início 

da primeira cena... (Clímax)... Após instantes: entra os jingles, notícias, declaração de Getúlio, e Agustín Barrios.  
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CENA II 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTRA O NARRADOR  

 

 

Chegando pela lateral, de terno, com uma bengala, com um andar nobre e 

carcomido, ao mesmo tempo em que explica. --- Fed. Out rádio --- 

 

... 

 

 

- E assim, contradizendo o que os Alemães disseram, de que era mais fácil 

uma cobra fumar do que o Brasil ir à guerra, após quase dois anos da 

revogação daquele mesmo decreto, dado a frágil situação financeira, e da 

precária condição de saúde dos Brasileiros, dos cem mil homens imaginados 

pela Republica, apenas vinte cinco mil estavam prontos a lutar. (Perto da 

cadeira, grosseiramente, com a bengala: o velho empurra o rádio que ali 

estava, e senta-se em seu lugar. Continua.) Onde eu estava mesmo? Hein? 

Ah, sim! No Rio, foi ali, no Rio de Janeiro, num quartel-hospital, que alistados e 

voluntários se misturavam para o último exame... ali, foi ali: que tudo começou!  
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CENA III 

............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA  

E o narrador que falava com o público, vira-se para também assistir a cena.  

Ao canto, numa sala: mesa, papel e cadeira (típico consultório médico) 

... 

 

MÉDICO: --- (SENTADO EM SUA MESA, GRITA) --- 

- Carmem! Por favor! Chame os pacientes para que eu possa fazer os exames. 

Em fila, entra cinco pessoas: José, Adolfo e mais três figurantes à frente... 

Então, se dirigindo ao primeiro, examinando o, prossegue o Doutor. – Dói 

aqui? – apalpando os glangilos do pescoço. – Vamos! Mostre-me a boca.  

  

 

JOSÉ: --- (VENDO A CENA, NA FILA, COTOVELA ADOLFO) --- 

- Oxê!  

 

 

ADOLFO: --- (ATÉ ALI “ESTRANHO”... INDAGOU) --- 

- Perdoe-me! Senhor? 

 

 

JOSÉ: --- (ENQUANTO O MÉDICO CONTINUA EXAMINANDO QUIETO) --- 

 - Nóis não vamu pra guerra? 

 

ADOLFO: --- (MASSAGEANDO O BRAÇO PELA DOR DA COTOVELADA) --- 

- Provavelmente! Mas por quê? 

 

JOSÉ: 

- Os denti homi!... Quem vai querer saber de sorrir numa guerra? – Divagando: 

Bem, mas se isso for o bastante pra conseguir me tirar dessa encrenca, dou 

graças por não ter um centroavante!  

 

 

ADOLFO: --- (ESNOBANDO, COMENTA) --- 

- Pois é! Temos que cuidar dos dentes... Bem, mas de qualquer maneira: eu 

estou tranquilo! Pois, assim como o meu pai foi na última guerra, serei 

voluntário administrativo... Onde estarei: será bem longe de qualquer conflito! 
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JOSÉ: --- (PREOCUPADO, CLAMA AOS CEUS) --- 

- Meu Deus!... Quem sabe essa minha desgraça não me traga alguma graça! – 

E, inesperadamente, mostrando a boca para Adolfo, indaga. – Óia! Veja só 

a situação! Ocê acha que eles podem me dispensar, acha? Pode tocar! Não 

tenha medo, cabra! – Então, um figurante da fila o cutuca para perguntar. – 

 

 

ADOLFO: --- (ENQUANTO JOSE O ESCUTA, ADOLFO RESMUNGA) ---  

- Hum! Meu pai não me falou nada de eu ter que aguentar tanta falta de 

educação. – E indagando um outro paciente da fila, Adolfo. – Por obsequio, 

com licença meu amigo, você saberia dizer se este exame irá demorar muito? 

 

  

PACIENTE II: --- (BALANÇANDO A CABEÇA, RESPONDE) --- 

- Desculpe companheiro, não sei lhe informar!  

 

 

JOSÉ: --- (VOLTA, RESPONDENDO A UM 3°PACIENTE... ALTO) --- 

- Eu? Eu vendo batata doce!... Cê Sabe que batata doce nesse tempo de frio é 

um perigo. Rapaiz, cada rojão que, salve-se quem puder! É uma peidaria só. 

 

 

PACIENTE II: --- (OBERVANDO JOSÉ, PERGUNTA PARA ADOLFO) --- 

- E você!  Faz o que da vida? 

 

 

ADOLFO: --- (NUMA POSTURA NOBRE E CONVICTA) --- 

 - Eu? Eu sou formado em economia, gerencio a empresa do meu pai, a 

Albuquerque Adm & Consultoria, você já deve ter ouvido falar! É meio famosa 

no ramo, temos várias... 

  

 

MÉDICO: --- (INTERROMPENDO, VOLTA O DOUTOR, AOS GRITOS) --- 

- Carmem! Carmem! Onde está o vidro com Sulfa? Carmem!  

 

 

CARMEM: --- (ENTRA A ENFERMEIRA) --- 

- Calma! Aqui Doutor! Esse é o último. – E tropeçando: “quebra” o remédio.  

 

............................................................................................................................... 

FECHA A CORTINA / FIM DA CENA                                                                                            

Volta o narrador, se virando para a plateia, levantando e arrastando a cadeira. 

e o radio para fora da cena. – Sonoplastia: Carlos Gomes – Burrico de Pau. – 
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CENA IV 

 

NARRADOR: 

- Pobre José! Se soubesse que era preciso não ter dois centros avante ao 

invés de um, talvez: até imitaria muitos em arrancá-lo no meio da fila... sabe? É 

como diz o ditado dos que fugiram: “Mais vale uma vida longa e banguela, do 

que uma curta com todos os dentes.”... E o que dizer de Adolfo? Com toda 

classe, influência e poder: mal desconfiara que por um simples erro de 

cadastro, insubornável e ironicamente, dali: partiria como um pobre soldado de 

front... Será o destino?... Enfim, agora, pulemos um pouco estes detalhes, e 

vamos falar da conformação em diante... sim! Após o passar dos treinamentos, 

de sobrevivência e tática básica, rumo à guerra, no navio, dos vinte e cinco mil 

homens, primeiro: foram quinze, quinze mil e uma grande coincidência. 

 

............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA 

De um lado: sai o narrador, de outro: entra José, fardado, de sacola nas costas. 

Cenário: Um quarto coletivo com cinco camas na horizontal. * José procurará 

uma cama para repousar.* Obs: das cinco camas disponíveis, quatro estão 

ocupadas... Então, acordando um homem, que de bruços estava a dormir. 

... 

 

JOSÉ: 

- Ô Rapaiz! – Cutuca o. – Essa cama aí do seu lado ta livre? Hein! Ow! Psiu! 

 

 

ADOLFO: --- (DE BRUÇOS, DORMINDO, RESMUNGA) --- 

- Não mãe, eu não quero mais sorvete. – Enquanto José caia pra dormir, 

após uns segundos: cai a ficha de Adolfo. – Essa voz! Não! Não pode ser! – 

E saindo da cama, tenta bisbilhotar para ver se aquele homem era o 

mesmo do dia do exame. Falando sozinho: Não! Não! Isso já é perseguição! 

  

 

ALTO FALANTE: --- (DE REPENTE, SOA SIRENE, E UMA VOZ) --- 

- “Atenção Tropa! Todos em suas posições!” – Obs: levantar-se das camas. 

 

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA EXPLICATIVA: Em fila horizontal, olhando para a plateia, levemente: 

Adolfo se vira para reconhecer o homem ao seu lado... Coincidentemente...  

José faz o mesmo. (Adolfo reage com um susto! / José, por sua vez: sorri)  



    14 
                                             

Por Di Medeiros: 1944. Monte Castello - São Paulo 2015 / Script Peça.  
           www.simplescomplexo.com.br 

JOSÉ: --- (FELIZ E SUSPRESO.) --- 

-Óia!!! Ocê não é aquele rapaiz do exame que nóis... 

 

 

SOLDADO FIGURANTE I: --- (INTERROMPE AO AVISAR) --- 

- Cala a boca! O Sargento está vindo... 

 

 

............................................................................................................................... 

ENTRA O SARGENTO AMERICANO 

Postura firme, passa medindo um por um, andando de lá pra cá.  (AQUELE 

MESMO SOTAQUE PADRÃO) Falando um Português enrolado. 

... 

 

SARGENTO: --- (ENTRANDO EM CENA) --- 

- Meu nome é Bob Mc Donald, e eu ser o comandante de vocês.  

 

 

JOSÉ: 

- Oxê! Esse cabra fala todo enrolado. Por que hein? 

 

 

SOLDADO FIGURANTE II: --- (FAZENDO SINAL DE SILENCIO) ---  

- Shiu! – Antes do sargento se virar; retorna a postura de sentido. 

 

 

SARGENTO BOB: --- (VOLTA A EXPLICAR) --- 

- Atenção! Soldados Brasileiros, vocês ser colocados à disposição do quinto 

corpo do exército Americano, nosso destino será Nápoles. 

 

 

JOSÉ: --- (COCHICHANDO PARA ADOLFO, PERGUNTA) --- 

- Em que buraco fica isso? 

 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÃO: Então, enquanto Bob olhava para Adolfo, no mesmo 

momento em que, involuntariamente: o mesmo olhava para escutar a pergunta 

de José... Veem um grito. 
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SARGENTO BOB: --- (ALUCINADAMENTE, GRITA) --- 

- Mother fucker! – Se dirigindo até Adolfo, berra. – Soldado! Você perdeu a 

noção do perigo? Você achar que sou algum tipo de Banana? Hein? 

 

 

MARCHA LENTA: --- (SEGURANDO UM RISO. DIZ O FIGURANTE III) --- 

- Banana. – Rindo de canto, resmunga. – Essa é boa! 

 

 

SARGENTO BOB: 

- Algum problema imbecil? 

 

 

MARCHA LENTA: --- (VOLTA O SOLDADO FIGURANTE III) --- 

- Não! Não Senhor! – Depois de um tempo, tentando disfarçar a risada, 

acaba rindo, rindo muito, resmunga. – Banana, essa é muito boa! 

 

 

SARGENTO BOB: --- (PARA ADOLFO E MARCHA LENTA) --- 

- Vocês dois! Agora! Paguem quinhentas flexões!... E o próximo a interromper 

pagará em dobro. Ouviram? Ouviram? 

 

_______________________________________________________________ 

OBSERVAÇÃO: Enquanto os dois soldados iam pagando pelos seus erros, 

continuou o sargento Bob a bradar. 

_______________________________________________________________ 

 

 

BOB: 

- Como eu estava a dizer! – Passando os olhos em cada um da fila. – 

Soldados, logo vocês irão conhecer tudo o que nunca imaginara conhecer!  A 

partir de agora: não tem mais saída! E como vocês já fizeram o treinamento 

básico, creio estar prontos para ajudar-nos a tirar o bigode de Hitler... Vamos 

soldados! A estrela de Honra e mérito vos espera. – Grita. – URRA! 

 

 

JOSÉ: --- (TOMANDO UM SUSTO COM O GRITO DO PELOTÂO) --- 

- ... – Diz timidamente atrasado, em completo estado de desanimo e medo, 

resmunga ao olhar para a plateia. – Urra! 

 

............................................................................................................................... 

FECHA A CORTINA 

Fim do Primeiro Ato, depois do triste Urra de José! --- Luz se apaga. --- 
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CAP II 
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CENA V                

 

 

ENTRA O NARRADOR: 

- Passado quase um mês de tudo aquilo, quando chegaram a Nápoles, quando 

desembarcaram ali, naquela cidade em ruínas, no dia 16 de julho de 1944, até 

o front: foram mais dois meses... Então, em Setembro, quando a cobra que 

antes parecia fumar, tossiu a sua primeira pigarrada. 

 

...............................................................................................................................  

ABRE A CORTINA / NOVA CENA 

 Apesar de ocupada pelas tropas amigas, cidade arrasada, fome para todo 

lado, figurantes imitando “mendigos.” Soldados de armas nos ombros, 

andando, em cena, quatro homens: JOSE, MAGICO, FIGURANTE e ADOLFO. 

... 

 

JOSÉ COMENTA: 

- Oxê! Isso aqui até parece minha terra!... Só que muito mais gelada e també... 

 

 

INTERROMPENDO, PERGUNTA O SOLDADO MÁGICO: 

- Ué? Como? O Nordeste está em guerra? 

 

 

JOSÉ: 

- Não! Mas, está em fome!  

 

 

SOLDADO MÁGICO: 

- Pois é! E pensar que eu vivia reclamando de ter que comer arroz e feijão todo 

dia, pena que eu não tenho mais nada pra compartilhar com esse povo. Sabe, 

agora entendo o sentido do ditado; de que a fome é o melhor dos temperos...  

 

 

JOSÉ: 

- Ié memo! Mas, escuta: o que você fazia antes de vim praqui? 

 

 

SOLDADO MÁGICO: 

- Eu? Eu era um mágico! Fazia aparecer e sumir as coisas. – PUM! (pisa na 

mina terrestre, luz apaga.) Volta cena com efeito de fumaça: começa a 

guerra. 
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CENA VI 

 

 

JOSÉ: 

- Ué? Cadê o mágico? Sumiu! ... Mágicooo? – Barulho de tiros, metralhas, 

granadas e etc´s. 

 

 

SOLDADO FIGURANTE: 

- Se abaixe maluco! – E salvando José: o figurante morre ao ser atingido 

por um tiro. (Ficam em cena somente Adolfo e José.) 

 

 

ADOLFO: --- (PERDIDO, ESCONDIDO ATRAS DE UMA PEDRA) ---  

- Droga! De onde estão vindos tantos tiros? 

 

 

SARGENTO BOB: --- (GRITA AO FUNDO) --- 

- Avançar! Tropa! Avançar!  

 

 

ADOLFO:  

- Avançar? Tá maluco? O campo está todo minado!  

_______________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÃO: Entram dois figurantes atravessando a cena, ambos caem no 

fim: ao serem atingidos por uma metralhadora. – Barulho: Metralhadora -  

_______________________________________________________________ 

 

 

JOSE: --- (JUNTO DE ADOLFO, ATRAS DA MESMA PEDRA) ---  

- Diacho! Cuidado aí rapaiz!  

 

 

ADOLFO: 

- O quê? – E José o salva da explosão de uma granada. 

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA EXPLICATIVA: Pela pressão e a proximidade da explosão; José fica ½ 

surdo... A seguir: dialogo incompreensível. – Sonoplastia: Explosão, metralhas 

e apito (imitação de surdez auditiva).  
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CENA VII 

 

 

ADOLFO: --- (APÓS UM TEMPO, SE RECOMPONDO DO ATAQUE) ---  

- Ufa! Acho que acabou! Obrigado por me salvar. Viu? 

 

 

JOSÉ: --- (COM AS MÃOS NO OUVIDO) --- 

 - O que? 

 

 

ADOLFO: 

- Eu disse: obrigado por me salvar! 

 

 

JOSÉ:  

- Ocê quer cantar? Agora? Oi? Mas ocê quer cantar o que?  

  

 

ADOLFO: 

- Você deve estar surdo pela explosão. 

 

 

JOSÉ: 

- Última Inspiração? Boa música!... É uma varsa! – Após um silêncio... De 

forma desafinada, JOSÉ começa a cantarolar. – “Eu sempre fui feliz, vivendo 

só sem teu amor, mas o destino quis roubar a minha paz de sonhadôoór.” 

 

 

ADOLFO: --- (FAZENDO SINAL DE SILENCIO) ---  

- Silêncio! Pare! Eles podem nos escutar! 

 

 

SARGENTO BOB: --- (SE ARRASTANDO, ENTRA O MESMO) ---  

- Bravo Soldados! Indicarei vocês à medalha de bronze do congresso, vocês 

demonstraram muita coragem e obediência ao seguir as minhas ordens de 

manter a posição. 

  

 

JOSÉ: 

- O que? Mas que outra canção? Estamos cantando varsa! 
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CENA VIII 

 

............................................................................................................................... 

FECHA A CORTINA / FECHA CENA 

Volta o narrador, conversando com o público. 

... 

 

 

NARRADOR: 

- E assim, desta maneira, após mais algumas semanas naquela mesma 

posição, no front... Sujos, barbados e fatigados, após José salvar Adolfo da 

morte, juntos com o Sargento Bob, em uma noite: podia se ver o primeiro broto 

da compreensão e da amizade. --- Dialogo ocorrerá de cortina fechada. --- 

  

 

ADOLFO: 

- Hey Sargento! Desculpa perguntar, mas já perguntando: explica pra gente, 

como você aprendeu a falar Português? 

 

 

BOB: 

- Bem, é que meu pai ser de Taubaté e minha mãe de Nova York...  Nasci no 

Brasil, Mas fui criado em Massachusetts. 

 

 

JOSÉ: 

- Massa o quê? 

 

 

BOB: 

- Chussetts. É perto da capital, de Boston. 

  

 

JOSÉ: 

- Boston é? Eita nóis!... Escuta, nesse lugar aí tem bata doce?  

  

 

BOB: 

- Hey amigos! Vocês querer escutar uma piada? Querer? 
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CAP III 
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                                                        Cena IX 

 

............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA 

Sai o narrador, cenário com neve. Bob, José, Adolfo e mais três figurantes.    

... 

 

BOB: --- (JUNTO DOS TRÊS SOLDADOS, VENDO UM MAPA.) --- 
- Atenção! Seguiremos sem o nosso pelotão, nessa missão: iremos contornar 
Monte Castello, e quando o restante do grupo chegar: surpreenderemos os 
malditos Chucrutes pelas costas. All Right?... E isso, temos que fazê-lo antes 
do verdadeiro inverno começar.  
 
 
JOSÉ: --- (CAINDO NEVE, OLHANDO PARA O ALTO, COMENTA) --- 
- Oxênte! O céu ta com caspa, é?  
 
 
ADOLFO: --- (SEM DAR TRELA, INDAGA) --- 
- Mas Bob, eles terão uma visão privilegiada, com certeza: verão todos os 
nossos movimentos lá de cima. 
 
 
BOB: 
- Não! Com este nevoeiro: eles não poder ver a noite. 
 
 
ADOLFO: 
- Bom, se ao menos tivéssemos a disponibilidade da nossa força aérea.  
 
 
BOB: 
- No! Nessas condições ser melhor contar com tal possibilidade no término da 
estação, ou melhor, só ano que vem! 
 
 
JOSÉ: 
- Mas, rapaiz! O fim do ano não é daqui a duas semanas? 
 
    
ADOLFO: --- (IRONIZOU) --- 
- Pois é! E olha nós aqui, neste clima de natal e festa.  

 
 
 



    23 
                                             

Por Di Medeiros: 1944. Monte Castello - São Paulo 2015 / Script Peça.  
           www.simplescomplexo.com.br 

Cena X 

 

_______________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÃO: De repente uma forte fumaça e uma grande ventania 

começam a rolar, mapa voa da mão de um do soldado... Aos berros, volta Bob. 

_______________________________________________________________ 

 

BOB: 

- No! Corra atrás do mapa!... Soldado! Não deixe o... – Com o mapa sumindo. 

E agora? Seu banana! E agora? Como iremos nos localizar sem o mapa? – 

Ajoelhado no chão, esbraveja em ordens aos figurantes. – Vocês três: 

corram atrás do mapa, e só voltem aqui quando conseguirem achá-lo!  

 

 

JOSÉ: --- (FALANDO PARA OS SOLDADOS FIGURANTES) --- 

- Vão na fé! Peçam a São Longuinho e seja o que Deus quiser! 

 

 

ADOLFO: 

- Sargento, permissão pra falar? 

 

 

BOB: 

- Yes! Permissão concedida. 

 

 

 ADOLFO: 

- Há quantos quilômetros estamos da linha de partida? 

 

 

BOB: 

- Cinquenta e seis a oeste... Mas, sem possibilidade de constatação. 

 

 

ADOLFO: 

- Então, ficaremos aqui até esperar o nevoeiro baixar?  

 

 

BOB: --- (APONTANDO PARA O FINAL DO PALCO) --- 

- Absolutamente, no! Seguiremos em linha reta, por aqui... e vamos torcer para 

chegar em Monte Castello, quando avistarmos: aguardaremos a noite para 

contornar. Mas, por que a pergunta?... Soldado? 
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JOSÉ: 

- Não é nada! Mas, e quanto aos soldados que foram atrás do mapa? 

 

 

BOB: 

- Os bananas? Eles poderão nos encontrar através das nossas pegadas. 

 

 

ADOLFO: 

- Com todo o respeito, sargento, você não acha perigoso nos separarmos no 

meio deste nevoeiro? Tudo bem que eles estão em três, mas... 

 

 

BOB: 

-Mas, por favor! Sem indagações... Eu sei muito bem o que eu estar fazer!   

 

 

_______________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÃO: Avançando, por um lado: os personagens saem de cena... 

Pelo outro sentido dos soldados ”bananas”: entra o narrador, interrompe o 

nevoeiro... Lembrete: O nevoeiro volta com a saída do narrador. 

_______________________________________________________________ 

 

 

NARRADOR: 

- Quem diria? Que aquele homem era o mesmo Adolfo que um dia tanto prezou 

e defendeu a hierarquia? Quem diria? Quem poderia imaginar que aquele 

homem fosse o mesmo Adolfo que sempre promoveu o poder?... Oras!... Se a 

história é uma grande ironia, ao menos: não podemos afirmar que tal peça não 

seja um capricho da vida?... De novo!... Pergunto: mas quem valeria adivinhar 

que daquele coração burocrata: sairia o mais lindo broto da compaixão e da 

humanidade? Sabe! Diferente da revolta; mostrava o rapaz, mais do que 

reclamar, ou aceitar o destino, demonstrou conseguir-se colocar no lugar do 

outro, mais do que isso: demonstrou coragem ao questionar e se enfrentar.  
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CENA XI 

 

_______________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÃO: Sai o narrador por um lado, por outro entra os soldados, 

neblina volta com força total. 

_______________________________________________________________ 

 

BOB: 

- Quietos! Parem! Ouviram isso? 

 

 

ADOLFO: 

- Está vindo pra cá! 

 

 

JOSÉ: 

- Pode ser um bicho?  

 

 

ADOLFO:  

- Ou, um Nazista!  

 

 

BOB: 

- E Nazista não é bicho? 

 

 

JOSÉ: 

- Chega! Eu vou lá ver o que é!  

 

 

BOB: 

- Stop! Fique aqui soldado! Isto ser uma ordem! 

 

 

JOSÉ: 

- Oxê! Desculpe chefe, mas já não agüentu mais cumer essa comida de lata, 

se for mesmo um jegue, pelo menos: nóis terá carne pra assar! 

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA: Indo, apontando o fuzil, como se estivesse escutando algum som  
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anormal, olha para platéia, depois, virando-se na direção dos seus amigos, de 

costas, José caminha para o meio do palco, enquanto August, o soldado 

alemão: faz o mesmo...  De susto, ambos gritam ao se encontrarem com o 

traseiro, de susto: José atira com o fuzil para o alto... e o Alemão: suplica. 

_______________________________________________________________ 

 

 

AUGUST: --- (SE AJOELHANDO PARA JOSÉ) --- 

- No shoot! Please!  

 

 

JOSÉ: --- (ASSUSTADO, OLHANDO PARA AUGUST) --- 

- Oxente! 

 

 

AUGUST: --- (AO VER QUE ERA UM BRASILEIRO, IMPLORA) --- 

- Brazilianisch! Amigo! Porr favorr! No atirrre!  

 

 

JOSÉ: --- (ENTÃO, AO VER O SIMBOLO DA CRUZ DE MALTA) --- 

- Óia!... Ocê também torce pro Vasco? É? 

 

 

AUGUST: 

- Ham? 

 

 

JOSÉ: --- (AJUDANDO O ALEMÃO A SE LEVANTAR) --- 

- Vem cá meu amigo! Levante homi, me de um abraço aqui! 

 

 

AUGUST: 

- Ham? 

 

 

JOSÉ: --- (DE MANEIRA INGENUA, CONTINUOU SEM SE IMPORTAR) --- 

- Será que ano que vem o nosso time repetirá a mema sorte desse ano que 

passou? Pur que o ano praticamente acabou! Diz ae? Já tamu chegando perto 

do natal. – E tirando a bíblia do bolso. Continuou. – Já ouviu falar em J.C?  

 

 

AUGUST: 

- Ham? 
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ADOLFO: --- (VOLTA A CENA PARA OS DOIS PERSONAGENS) --- 

- Você ouviu isso? 

 

 

BOB: 

- Yes! Partiu da arma de José. 

 

 

ADOLFO: 

- Como sabe?  

 

 

BOB: 

- É um som de um Springfield... Espera! Tem algo vindo pra cá!  

 

 

ADOLFO: 

- Essa não! Serão os Alemães? 

 

 

BOB: 

- Ser duas pessoas! – Cochichou. – Soldado: prepare sua arma! 

 

 

ADOLFO: --- (ENTÃO, PARA AQUELAS SOMBRAS, VOCIFEROU) --- 

- Alto lá!  Quem está ai?  

 

 

JOSÉ: 

- Tira não! Sou eu! 

 

 

BOB: 

- José? José? Ter alguém do seu lado?  

 

 

ADOLFO: 

- Você fez um refém, foi? 

 

 

JOSÉ: 

- Não cabra! É só um torcedor do Vasco. 
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CENA XII 

 

............................................................................................................................... 

FECHA A CORTINA / CONGELA A CENA: 

Entra o narrador. 

... 

 

NARRADOR: 

- Então, após José convencer os seus companheiros de que August não seria 

uma ameaça, talvez, até pelo fato daquele alemão ser um soldado raso, e 

coincidentemente, ainda se parecer com o irmão caçula do Sargento Bob, 

tratado foi muito bem... e se quer foi considerado um refém...  Sabe?  Até hoje 

é difícil explicar isso, como pode? Quatro estranhos, quatro pessoas que não 

tinha ligação nenhuma, de repente, assim, do nada: começarem a se ajudar. 

Quiçá foi o natal que chegava, mais a insegurança e o medo de morrer. 

Será?...Não sei! Mas, o fato é que dali, apesar de todos os pesares, começava 

a nascer uma verdadeira harmonia, talvez por enxergar cada segundo como se 

fosse o último. – Então, após um instante de silêncio, volta. – Será que 

aquilo foi uma preparação para tudo o que viria acontecer? Pois, passados três 

dias, no natal: aconteceu a maior prova de que o espírito santo de Deus se 

esforçava pelo fim daquele conflito, sabe?  Pois, não muito longe dali, um 

sobrevivente me contou que naquela data especial, entre as tropas do Brasil e 

da Alemanha teve até uma partida de futebol amiga, sim! Uma confraternização 

com ceia e cantoria... mas, quando tudo parecia querer terminar ali. Aconteceu 

outro imprevisto.     
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CAP IV 
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CENA XIII 

 

............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA:  

No meio da paz, soldados inimigos jogando bola, um repórter entra no front, e 

as escondidas: sabota o momento, assassinando um soldado do lado dos 

aliados, e outro: do lado dos nazistas... E, através da foto que tirou de um 

brinde entre as tropas inimigas, promove a manchete: ao dizer que aquilo se 

tratava de envenenamento.      

... 

 

 

REPORTER: --- (OLHANDO PARA O PUBLICO, ENCERRA DIZENDO) --- 

- Vejam vocês! Em pleno natal! Ninguém respeita mais ninguém. 

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA EXPLICATIVA: Volta o narrador a findar. 

_______________________________________________________________ 

 

 

NARRADOR: 

- E assim, após mais aquele ato maligno, após o jornalista vender todos os 

seus jornais, de forma instantânea: conseguiu fazer daquela trégua um 

trampolim para uma guerra muito pior... sem dúvida, depois daquilo: qualquer 

um poderia dizer que as possibilidades de uma conciliação haviam morrido. – 

Então, antes de abrir a cortina para a cena dos nossos personagens 

principais, finda o narrador ao dizer. – Mas, não! Longe dali, perdidos no 

nevoeiro, via-se a semente da esperança brotando e crescendo nos corações 

daqueles quatro rapazes, que... 
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        CENA XIV 

 

............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA:  

Sai o narrador, volta acena da neve, Bob, José, Adolfo, e August. Caminhando 

até o meio do palco, onde, meio abaixados, voltam a dialogar.   

... 

 

ADOLFO: 

- Pois é Sargento! Os nossos três soldados não voltaram mesmo. 

 

 

AUGUST: 

- Wie? Terrr mais gente com vocês?  

 

 

JOSÉ: 

- Tinha, cabra! Mas eles foram atrás do vento. 

 

 

AUGUST: 

- Do vento? Como?   

 

 

JOSÉ: 

- Sim do vento que levou o... 

 

 

 BOB: --- (INTERROMPENDO A CONVERSA) --- 

- No! No termos tempo para perder com conversas!  Agora, só temos que 

pensar em Monte Castello, pois, se ficarmos aqui será pior. Pois, como vocês 

bem saber: melhor morrer atacando do que defendendo, não achar?  

 

 

JOSÉ: --- (RESMUNGANDO) --- 

- Bem, pra falar a verdade: eu preferia viver, sem ter que atacar ou defender. 

 

 

BOB: 

- Não diga isso soldado! – levantando o semblante, com as mãos no peito. 

Em fundo musical (trecho do hino americano) conclui. - Vocês não saber o 

valor de uma estrela no peito! O valor da medalha da honra e do mérito! 
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ADOLFO: --- (1/2 COM MEDO, RETRUCOU) --- 

- Desculpe Bob! Mas, mas - Gaguejando. – Mas, você não sabe o valor de 

uma vida! Pronto, desculpe sargento, mas, mas a verdade é essa. 

 

 

BOB: --- (INTIMIDANDO, ENCOSTANDO A CABEÇA EM ADOLFO) --- 

- What? Você esta me chamando de banana?  Man! Precisamos salvar o 

mundo desse lunático que esta a solta, mais quantas pessoas sofrerão por 

causa deste doente? Nós podemos fazer isso! E por isso estamos aqui! 

 

 

JOSÉ: 

- Mas não estamos aqui por esse monte aí? 

 

 

ADOLFO: --- (IGNORANDO JOSÈ, RETRUCANDO BOB) --- 

- Está errado! Será mesmo que a força mudará alguma coisa? Olhe para gente! 

Olhe para esta guerra! Veja o que ela causou! Isto é uma vitória? Olhe para 

nós, que há instantes éramos estranhos, mas veja agora: não somos amigos? 

Você acredita mesmo que todos esses Alemães são ruins por que querem, ou 

por que são obrigados? Assim como nós, eles também não estão 

condicionados ao ódio? Percebe a ironia? - Após um silêncio, calmo. – O fato 

é: se tem um louco no poder, não é por que há conivência de outros? Olhe 

cara! Se o mundo esta doente: somos a prova que podemos curá-lo.  

 

 

AUGUST: --- (APARTANDO A DISCUSSÂO) --- 

- Não brrigar! Pois eu concordar com vocês. A guerrra também ser interna. 

Tudo que precisamos é reconhecerrr que somos falhos e nos ajudarrrmos para 

serrrmos serrres humanos melhor. É só isso! Temos que ajudarrr todas as...  

 

 

JOSÉ: --- (INTERROMPENDO, LEVANTA O INDICADOR PARA O ALTO) --- 

- Esperem aí cambada! Acho que tive uma idéia! 

 

 

BOB: 

- Você? Eu duvidar!  

 

 

AUGUST: 

- Eu querrrer ouvir. 
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ADOLFO: --- (EM DESDÉM) --- 

- Manda ae! 

 

 

BOB 

- Go! José, diga logo! 

 

 

JOSÉ: --- (OLHANDO PARA OS AMIGOS) --- 

- Quem é que esta por trás disso? 

 

 

AUGUST 

- O Fuher? 

 

 

JOSÉ: 

- Oxê! Eu pensei que ouvi outro nome. – Indagando August. – Mas, esse 

sujeito aí: tem um bigodinho? 

 

 

ADOLFO: 

- Você não entendeu José, Fuher quer dizer líder em alemão. 

 

 

JOSÉ: 

- Ah sim! Mas qual é o nome do sujeito mesmo?  

 

 

BOB:  

- Hitler. 

 

 

JOSÉ: 

- Esse aí! Então, por que não falamos disso com esse cabra aí? Quem sabe 

depois de escutar o que agente tem pra falar; ele possa ficar bonzinho. 

 

 

BOB: 

- Que piada! Os ruins não mudam! E ainda: ele terá que pagar por todo o mau 

que ele fez! Eu irei aniquilá-lo pessoalmente. – E assim, num ato de desprezo 

e raiva, encerrando, cospe no chão. 
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ADOLFO: 

- Bem! Vocês acham mesmo que uma simples conversa poderá acabar com 

toda esta guerra? 

 

 

AUGUST: 

- IA! Podemos tentarrr! 

 

 

JOSÈ: 

- Mas, onde ele mora? 

 

 

AUGUST: 

- Isso ninguém saberrr – Após pensar um pouco. – Talvez em Berrrlim! 

 

 

BOB: 

- Ok! Mas como chegaremos até a Alemanha? Como enfrentaremos tanta... 

 

 

ADOLFO: 

- Desculpe interromper Bob, mas já chegamos à linha inimiga, sargento? 

 

 

AUGUST: 

- Ow! Eu terrr um mapa! – Tirando-o da jaqueta, abre para o grupo. 

 

 

BOB: --- (ANALISANDO OS PONTOS) --- 

- Beautiful!... Ok!... Ainda no! Pelo que vejo, estamos a 2 km da mesma. 

 

 

ADOLFO: 

 - Hey August, você ainda não contou como veio parar aqui? Quer dizer,você 

disse que estava caçando e... 

 

 

JOSÉ: --- (INTERROMPENDO, PERGUNTA PARA BOB) --- 

-Ô chefe! Será que agente consegue fazer tudo isso sem matar ninguém? Ocê 

acha que conseguiremos chegar até o bigode sem ter que... 
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AUGUST: --- (COMPLETANDO JOSÉ) --- 

- Eu também não querrrer matar meu povo. 

 

 

BOB: 

- Impossível! – Após um tempo pensando, em sua prestes e possível 

desobediência. Resmunga. – Shit! Assim seremos considerados desertores.  

 

 

ADOLFO: 

- E se agente se vestir de alemão? 

 

 

BOB: 

- what!?  

 

 

AUGUST: 

 - Eu poder arranjarrr prrra vocês a roupa de minha companhia.  

 

 

BOB: 

- Como? Pra quê? 

 

 

AUGUST: 

- Parrra irrmos disfarrrçados! 

 

 

 ADOLFO: 

- Isso será muito perigoso!... Bem, mas como entraremos na linha inimiga? 

 

 

BOB: --- (VENDO POR UM BINOCULOS, RESMUNGA) --- 

- Oh my God! What! It´s a Airplane? 

 

  

ADOLFO: --- (OBSERVANDO PELO MESMO BINÓCULO) --- 

- Um avião? Sério? Onde? Cadê? Deixe-me ver! 

 

 

BOB: --- (ANTES DE SAIR DE CENA) --- 

- Yes! Stop! – Correndo agachado. – Comon! Sigam-me! 
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CENA XV 

 

............................................................................................................................... 

NOVA CENA:  

Entra o narrador, pelo outro lado, atravessando o palco a explicar.   

... 

 

NARRADOR: 

- Então, após a surpreendente constatação de que havia um avião cargueiro 

dentro da linha inimiga, de forma instantânea; os quatro não demoraram a 

oficializar o primeiro passo para chegar até o Fuher... e assim: arranjando 

alguns arbustos, “vestidos de árvore” era o plano de infiltração.  

 

_______________________________________________________________ 

NOTA EXPLICATIVA: Ao sair o narrador, volta os personagens: vestidos de 

árvore, em meio a discussões e resmungos. - Vão caminhando e parando, 

quando chega ao meio do palco: um grupo de alemães passa, e um deles 

resolve mijar no pé da mesma... Saem os Alemães, a árvore caminha para fora 

de cena, com ADOLFO reclamando, ao balançar a perna para fora da “roupa.”   

_______________________________________________________________ 

 

ADOLFO:  

- Droga! Minha perna está toda mijada. 

 

 

JOSÈ: 

- Oxê! 

 

 

BOB:  

- Não reclame soldado! Nesse frio: isto ser quentinho... Ok! Cruzamos a linha! 

 

 

AUGUST:  

- Esperrra aÍ! Dê mais espaço: eu vou cairrr. 

                                                  

...............................................................................................................................  

FECHA A CORTINA / FIM DE CENA. 
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CENA XVI 

 

............................................................................................................................... 

CORTINA FECHADA / NOVA CENA:  

Entra o narrador resumindo. 

... 

 

NARRADOR: 

- Que horas são? Desculpem, mas daqui a pouco tenho que sair para um 

compromisso... por isso: vou resumir um pouco essa parte... então, assim que 

eles conseguiram entrar na linha inimiga, depois da árvore: eles ainda tiveram 

que se esconder em uma caixa, e assim: já dentro do avião, conseguindo o 

uniforme de três generais, os nossos quatro heróis tentariam a façanha de... 

 

 

_______________________________________________________________ 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA:  

Sai o narrador, entra o soldados vestidos de Oficiais Alemães.   

_______________________________________________________________ 

 

 

ADOLFO:  

- E agora? Nem sabemos falar Alemão! 

 

 

BOB: 

- O August ser Alemão, ele que fale por nós... Fiquem quietos, mantenham a 

postura, e não procurem sorrir por nada nesse mundo, ouviu? José? 

 

 

JOSÉ:  

- Sim! Nariz em pé. 

 

BOB:  

- Como é?  

 

 

AUGUST: 

- IA! Vocês ter que fazer carrra de mau, eu falarrei com eles!   
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JOSÉ: --- (FAZENDO UMA CARETA.) ---  

- Tipo assim? 

 

ADOLFO:  

- Pombas! Assim não, até parece que chupou limão. 

 

 

BOB: --- (AVISANDO, COCHICHOU.) --- 

- Stop! Aí vem eles. 

 

............................................................................................................................... 

IMPORTANTE!  

Ao entrar os figurantes, August se adianta ao cochichar com seus conterrâneos 

alguma coisa a respeito de uma inventada ordem daqueles “3 Generais.”   

... 

 

JOSÉ: --- COM MEDO DO OLHAR DE UM ALEMÃO, COMPRIMENTA. --- 

- EARL!  

 

ADOLFO: --- ASSUSTADO COM A POSTURA DE JOSÉ. --- 

- Humm! – De forma muda: limpa a garganta e passa uma balinha para ele. 

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA: Em sentido, após gritar “Hi Hitler” - Saem os soldados Alemães. 

_______________________________________________________________ 

 

JOSÉ: --- (AGRADECENDO A BALINHA) --- 

- EARL! 

 

 

ADOLFO: --- (APENAS OS TRES EM CENA, XINGANDO JOSÉ) --- 

- Ta maluco? Onde já se viu: ficar dizendo “EARL”. Você acha que isso é 

Alemão? Linguagem universal? É? Eles quase desconfiaram de nós!  

 

 

AUGUST: --- (VOLTANDO PARA PERTO DO GRUPO) --- 

- Eu acabar de passar parrra eles a informação que vocês têm que chegar até 

o Fuher... Eles irrão nos levarr até Berrlim!   
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              CAP V 
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CENA XVII 

 

............................................................................................................................... 

CORTINA FECHADA 

Tempo para mudança de cenário. Dialogo ocorre com a cortina fechada. 

... 
 

NARRADOR: 

- Deste modo, após entrarem no avião, rumo a Berlim, no alto dos céus. – 

Sonoplastia: decolagem + cockpit / dentro de um avião cargueiro. 

 

 

JOSÉ: --- (EMPOLGADO) --- 

- Oxente! Homi, num é que esse troço voa memo! Óia! Óia! Oia ali! As arvore lá 

de baixo até parece brócolis. Óia! Óia! 

 

 

ADOLFO: 

- Shiu! Fale mais baixo! Se os pilotos desconfiarem que não somos Alemães; 

iremos comer esses brócolis... imbecil! 

 

 

AUGUST: 

- Fiquem trrranquilos! Da cabine não poder escutar o que falamos aqui.  

 

 

BOB: 

- Good! Eu ir dormir... quem sabe sonho com minha família. 

 

 

ADOLFO: 

- Falando em família, ei José, você ainda não me falou nada sobre a sua vida, 

digo, além de vender batata doce; que cidade você nasceu?  

 

 

JOSÉ:  

- Cê sabia que a minha cidade num tem nome! 

 

 

AUGUST: 

- Uma cidade sem nome?  
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JOSE: 

- Puis é! Lá nóis chama o lugar de cidade pequena memo.  

 

 

ADOLFO: --- RESMUNGA --- 

- Até parece piada... 

 

 

AUGUST: --- (TIRANDO UMA FOTO DO BOLSO DA CALÇA) --- 

- Olha! Esta ser o lugar de onde crrresci! – Mostrando para José. – Você 

saber que eu também venho de um lugarrr pequeno? Olhe! – E mostrando 

para Adolfo. – Esta foto serrr antes da guerrra, que... 

 

 

JOSÉ: --- INTERROMPENDO, INDAGA. --- 

- Óia! Que foto bonita! Quem eram esses dois sujeitos aí com você?  

 

 

AUGUST: 

- Serrr Minha mãe e meu pai. 

 

 

ADOLFO: 

- Pôxa! O seu pai era cabeludo assim? 

 

 

AUGUST: 

- No! Esta serrr minha mãe.  

 

 

ADOLFO: --- (FAZENDO UM SILÊNCIO) --- 

- Ah!  - Então, desconversando continua a pergunta para José. – Bem, mas 

continue José, como era a sua cidade? 

 

 

JOSÉ: 

- Então, cê sabia que lá de onde eu venho; à cidade nunca aumenta? 

 

 

AUGUST: 

- Não crrresce?  
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ADOLFO: 

- Não entendi! Quer dizer que não morre e não nasce ninguém? É isso!? 

 

 

JOSÉ: 

- Não! Nascê nasce, mas sempre quando nasce: foge um homem... e na minha 

vez; até minha mãe fugiu, ké dizer: a coitadinha morreu, e acabei sendo criado 

pela Zumira. 

 

 

AUGUST: 

- Ah simm! Zumirrra ser sua tia? 

 

 

JOSÉ: 

- Não! 

 

 

ADOLFO: 

- Era sua avó? 

 

 

JOSÉ: 

- Também não! Nem minha tia! Nem minha vó!... Zumira era uma Cabrita. 

 

 

ADOLFO: --- (AO FINDAR, RESMUNGOU) --- 

- Bom, pelo menos teve leite. – E após uns instantes, avisa. – Pessoal! Será 

que já estamos chegando?... Hey Bob, acorde! Hey August: aquilo é Berlim?  

 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA: Mantendo a cortina fechada, passa um tempo: volta à voz do narrador.  

_______________________________________________________________ 

 

NARRADOR: 

- O relógio, de todos os momentos, o relógio; sempre o relógio. Afinal, quem se 

atreveria em palpitar, que depois de quatro horas de vôo, eles ainda levariam 

mais quatro meses de silêncio e agonia, até, finalmente, conhecer este homem. 

Sai o narrador, ao mesmo tempo em que abre a cortina. Sonoplastia / 

Mussorgsky: Night On Bald Mountain. – 0.50 seg. (Efeito: ‘Fed out’ 0.45)  
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CENA XVIII 
............................................................................................................................... 

ABRE A CORTINA / NOVA CENA:  

Sala de Hitler, uma boneca inflável, sentada numa cadeira (mesmo padrão 

tosco: boca aberta) um cachorro de pelúcia no chão. - Monologo de Adolf. -   

... 

 

HITLER: --- (DE PÉ, ANDANDO PRA LÁ E PRA CÀ) --- 

- Se você querrrer falar em Português, tudo bem!... O que foi Eva? 

 

 

EVA: 

- ... 

 

 

HITLER:  

- Não! Não! Não podemos ir pra Currritiba, como é? 

 

 

EVA:  

- ...  

 

 

HITLER: 

- Blumenau?...Santa Catarrrina?  – Com as mãos na cabeça, tremulo, 

voltou. – Não! Isso iria desperrrtar atenção, que tal o Acrrre?... Cearrrá? – 

Resmungando. – Não sei porr que, mas algo me diz que em Marrranhão 

poderrremos colocar os nossos nomes em todos os lugarrres. O que acha?...  

 

 

EVA: 

- ... 

 

 

HITLER: 

- Tem rrrazão! Viaduto Adolf; não soarrria muito bem, mas... 

 

_______________________________________________________________ 

  

NOTA: Entra um Sentinela anunciando a chegada dos “3 Generais.” 

_______________________________________________________________ 
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SENTINELA: --- (ENTRANDO EM CENA, EM POSIÇÃO DE SENTIDO) --- 

- Hi Hitler! Chegarrram Trrrês generrrais que vierrram trrrazer noticias da Itália! 

 

 

HITLER: 

- IA! Mande os entrrrar! 

 

 

EVA:  

- ... 

 

 

HITLER: --- (NESTE INTERVALO, OLHANDO PARA EVA BRAUN) --- 

- Querrida, por favorr: você poderria fazer o cachorrro ficarrr quieto?  

 

 

EVA 

- ... 

 

 

HITLER: --- (BATENDO AS PERNINHAS NO CHÂO. ESTILO MIMADO) --- 

- Blond! Fique quieto. – Dando um pulinho, grita. – Nai!  

 

 

SENTINELA II: --- (ENTRA UM SEGUNDO FIGURANTE) --- 

- Desculpa interrromper chefe! Mas a sua tia está do outrrro lado da linha!  

 

 

HITLER: --- (RESMUNGANDO) --- 

- Drrroga! Avise a que eu estarrr ocupado! – E olhando como se estivesse 

escutando Eva, ordena para o mesmo soldado. – Ah sim!... Esperra! 

 

SENTINELA II: 

- Meu Fuher? 

 

 

HITLER: 

- Você não escutarrr??? Passe para Eva que ela irrrá falar! 

 

_______________________________________________________________ 

NOTA: Após o soldado colocar o TEL no ouvido da boneca e sair.  

_______________________________________________________________ 
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HITLER: 

- Amorrr! Eva! Agrrradeça a tia Dora pelos ovos de páscoa que ela deu no 

natal!  - Resmungando. - A tadinha está mais louca do que tudo, onde já se 

viu: confundirr as datas desta maneirrra. Ainda bem que eu não a escutei e 

parrei de pintarr quadrros. Imagina como eu estarrria!? 
 

_______________________________________________________________ 

 

NOTA: Congela a cena, entra o velho narrador, Hitler fica parado. 

_______________________________________________________________ 

 

 

NARRADOR: 

- Se isto aqui fosse como um daqueles programas de auditório, daqueles testes 

de DNA e fidelidade, eu até pensaria em enrolar, mas como não é, e nem 

ganho cachê para tal, vou prosseguir sem interromper mais. Bem, enfim: veja 

vocês o encontro entre Adolfo e Hitler... em outras palavras,fiquem com o final! 

Sai o narrador. Hitler volta a se movimentar. (andando de lá pra cá) 
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CENA XIX 
............................................................................................................................... 

ENTRA OS “GENERAIS” (ADOLFO, JOSE E BOB) 

NOTA: Como August era considerado um soldado de raso é barrado de 

participar da última cena, como feito, cochichando em Alemão: convence o 

guardas de que o assunto dos generais: devia ser tratado de portas fechadas 

com o Fuher. – Assunto de patente alta! 

... 
 

SENTINELA: --- (ESPERA OS GENERAIS ENTRAREM, FECHA A PORTA) --- 

- ... – Mudo, em posição de sentido, marcha para fora de cena, sai. 

 

 

JOSE: --- (TROPEÇANDO NA ENTRADA, DA DE CARA COM HITLER) --- 

- ... – Tentando usar o método do idioma universal, diz. – Earl! 

 

 

HITLER:  

- Quem serrr você? Eu não lembrrrar deste rrrosto! 

 

 

BOB: --- (COM AS CHAVES DA SALA EM MÃOS) --- 

- Game Over Mister Hitler!   

 

 

ADOLFO: 

- Acabou senhor Adolf, você tem que se entregar. 

 

 

JOSÉ:  

- Adolf? Oshente! – Apontando para Adolfo, surpreso. – Óia só que 

coincidência: Adolfo e Adolf, com bigode, e sem bigode... Vê se pode?   

  

 

HITLER: --- (IGNORANDO JOSÉ) --- 

- Quem serrr vocês, e o que querrrer de mim?  

 

 

BOB: --- (APONTANDO O REVOLVER PARA HITLER) --- 

- Eu? Eu sou Bob MCDonald. A justiça! 
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HITLER: --- (OFERECENDO UM PRATO DE COMIDA, COM MEDO) --- 

- Terrr fome?  

 

BOB: 

- No!  

 

HITLER: --- (TENTANDO SAIR POR OUTRA PORTA) --- 

- Coma Chucrrrut, coma chucruuut e não faça guerra. 

 

 

BOB: 

- Você não vai a lugar algum! Eu trancar todas as portas!  

 

 

JOSÉ: --- (OLHANDO PARA ADOLFO) --- 

 - I rapaiz! Faça alguma coisa, se não ele vai matar o homi.  

 

 

ADOLFO: --- (ENTRANDO NO MEIO DOS DOIS, INTERVEM) --- 

- Espera, Bob! O que descobrimos em Monte Castello? Você lembra?  

 

 

BOB: 

- Não quero saber! 

 

 

ADOLFO: 

- Se controle homem, isso não vai acabar com a guerra! 

 

 

JOSÉ: --- (INDO ATE HITLER) --- 

- Òia cabra! Vimos de longe até aqui pra falar com ocê, e dizer que tudo isso 

não ta levando ninguém a lugar nenhum, que dizer: pro cemitério, mas nóis 

queria que ocê soubesse o quanto ruim é morrer... 

 

 

ADOLFO: --- (CONCERTANDO JOSE) --- 

- Senhor Hitler, deixe comigo José, obrigado!... Senhor Hitler, o senhor tem que 

parar com essa guerra, só você pode parar isso. 

 



    48 
                                             

Por Di Medeiros: 1944. Monte Castello - São Paulo 2015 / Script Peça.  
           www.simplescomplexo.com.br 

HITLER:  

- E se eu não querrrer? 

 

 

BOB: 

- Mato-lhe!  

 

 

HITLER: 

- Tá bom! Eu querrrer... 

 

 

ADOLFO: --- (SAINDO DE PERTO DE HITLER, ORDENOU) --- 

- Se segure aí malandro! – Então, pedindo para que José e Bob chegasse 

mais perto, cochichou. – Não vamos poder matá-lo! Ele tem que convocar a 

sua renuncia... Olhem para esse idiota! Vocês acham mesmo que esse cara é 

feliz? Fala sério! Uma boneca inflável e um cão de pelúcia!? Quantos amigos 

será que ele tem? Vocês acham mesmo que um miserável como ele sabe o 

significado da amizade e do amor?... Vejam! Este é o triste fim de todos que 

vivem pela mentira... este é o caminho do individualismo e do poder. 

  

 

BOB: 

- Eu não entender! Onde você quer chegar? Você ser advogado do diabo? 

 

 

ADOLFO: 

- Não cara! Eu só quero lembrar que não existe felicidade sem respeito, olhe 

para ele: vive desconfiado até de sua própria sombra, com insônia, vive de 

constantes e errôneas interpretações, intoxicados de verdades, medos e...  

 

 

JOSÉ: --- (INTERROMPEU) ---  

-  Óia! Se ocês quer saber se ele é louco ou não, issu é fácil de resorve!  

 

 

BOB: 

- O que pretender fazer? 

 

 

JOSÉ: --- (COCHICHOU) --- 

- Óia só! – E caminhando na direção de Hitler, sorrindo para o Fuher, em 

voz alta: elogiando pronunciou. – Gostei do bigode!   
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HITLER:  

- Sérrrio? E olhe que ainda nem aparrrei. 

 

 

JOSÉ: 

- É cabra! Ocê tem uma boa vida aqui! Uma muié bonita! Um cachorro legal! 

 

 

HITLER: --- (ABAIXANDO A CABEÇA) --- 

- Você acharrr? 

 

 

JOSÉ: 

- Craro! Esse é o sonho de todo homi.  

 

 

HITLER: --- (COMEÇANDO A CHORAR) --- 

 - Óh você me crrrompeenderrr!!! 

 

 

BOB:  

- O que o maluco do José esta a fazer? 

 

 

ADOLFO: 

- Inacreditável! 

 

 

BOB: 

- What? 

 

 

ADOLFO:  

- Então, é isso mesmo! 

 

 

BOB: 

- Eu não entender! O quê?  

 

 

ADOLFO: 

- O complexo de aceitação! Não reparou? O José acabou de entrar na psique 

de Hitler, ele esta reforçando a sua crença... uma vitima mostrando compaixão!  
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HITLER: --- (DESABANDO EM LÁGRIMAS E SOLUÇOS) --- 

- Puta que parrriu! Estrrraguei tudo! – Hitler chora a beça.  

 

 

JOSÉ: 

- Chore homi! Isso faz bem pra alma!... Ponha pra fora toda essa dor. 

 

BOB: --- (ESBRAVEJA BOB) --- 

- Stop! Esse ser o assassino! Como não sentir ódio?  

 

 

JOSÉ: --- (FAZENDO UM SINAL DE SILENCIO, CONTINUOU) --- 

- Issu! – Dando tapinhas nas costas do vilão, tirando um papel do bolso, 

continuou. – É só iscrevê issu e pronto: a guerra acabou!   

 

 

HITLER: --- (CABISBAIXO) --- 

 - Não serrr tão fácil! O ódio já estar instalado!  

 

 

JOSÉ:  

- Ta não! Intão porque nóis três que ta aqui mais o August que ta lá fora: somos 

amigos? Hein? 

 

 

HITLER: --- (COM OS OLHOS CHEIOS DE LÀGRIMAS, ENGASGADO) --- 

- Como conseguem? Como conseguem serrr amigos, se vocês todos serr 

diferrrentes? Como? 

 

 

JOSÉ: --- (PASSANDO A MÃO NA CABEÇA DE HITLER) --- 

- Mas essa é a graça da coisa! As diferença só nos prova que somos todos um, 

e que todos dependemos de todos. O nosso paper está em melhorarmos nós 

mesmo e ajudarmos os outros, afinar: nóis não dividi o memo ar!? 

 

 

HITLER: --- (BEIJANDO OS PÉS DE JOSE) --- 

- Obrrrigado! Obrrrigado! Agorrra eu entenderrr! – E escrevendo num papel. 

 

 

BOB:  

- Oh my god!  
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ADOLFO:  

- O José conseguiu!  

 

 

BOB: 

- Yeah! 

 

 

ADOLFO: 

- Veja! O Hitler esta assinando a declaração de rendição! 

 

_______________________________________________________________ 

NOTA: Então, enquanto Hitler escrevia o documento, surge um barulho de 

avião em rasante e bombardeio, personagens começam a se balançar na cena 

(o Bunker começa a ser atingido)... 

_______________________________________________________________ 

 

HITLER: 

- Vocês terrr que ir emborra! 

 

 

JOSÉ: 

- Vamos cabra! Ocê também tem que sair! 

 

 

HITLER: 

- No! Eu ficarrr!  

 

 

BOB: --- (ABRINDO A PORTA) --- 

- Go José! Deixe-o aí! – Bob será o último a sair de cena. (Espera José) 

 

 

ADOLFO: 

-Vamos logo, Jose! – Adolfo sai de cena. 

 

 

HILTER: --- (TERMINANDO DE ESCREVER) --- 

- Vá! Eu não merrresso mais viverrr... Prrronto! Esta serrr a declarração. Agorra 

vá Jossé! – Então, a luz começa a piscar, Hitler abre a gaveta e pega sua 

arma... enfim, quando todos saem de cena, a luz se apaga. - Sonoplastia: 

Som de um único tiro / Efeito: Eco. -   
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CENA XX 
............................................................................................................................... 

TUDO ESCURO / CORTINA FECHA 

A luz vai se ascendendo, porém iluminação mais fraca. Entra o narrador com as 

mãos para trás, levando um ramalhete de flores (1/2 escondido) diz o narrador. 

... 

 

NARRADOR:  

- Por fim, mesmo José não conseguindo pegar aquela carta, e também: como 

todos devem deduzir, Adolf morreu e a guerra acabou... mas, e se eu te 

dissesse que não!? Que tanto Hitler como Madre Teresa, em pouco, ou muito, 

estão vivos em de cada um de nós, você acreditaria?... Sabe? Naquela tarde, 

do dia trinta de abril de 1.945, sob as ruínas daquele miserável império de 

mentira, ali, vivos e reunidos pela última vez, só confirmamos o que havíamos 

descoberto em Monte Castello, qual foi: o amor, a amizade, o respeito e o 

perdão. – Então, mostrando o ramalhete de flores nas mãos. Continua o 

narrador: – E agora, como o último soldado vivo, aqui, venho cumprir a 

promessa de confissão... repetindo, termino com as últimas palavras que 

escutei do velho José que, em seu leito de morte... nos deixou nesta manhã. 

“Obrigado! Meu Deus... muito Obrigado!” – Jogando o ramalhete no centro 

do palco, lentamente, o narrador se vira, e sai de cena. /// Sonoplastia - 

Carlos Gomes: Ave Maria Guarany. (2.28) /// A luz vai se apagando / Após 

o fim: iluminação sob o mesmo ramalhete. (1.00 de silêncio) //// Volta o 

elenco / Volta iluminação / Agradecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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